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A diferença entre icos e pobres 
O presidente 
Itamar 
bem como_t«, - 
das a`S-15-es-
soas com sen-
sibilidade so-
cial — está 
.preocupado 
com a cres-
cente partici-
pação dos 
mais ricos na 
renda.nacional — e _o conse-
4iiente• decréscimo da por-
centagem que fica com os 
mais pobres. Com  essa preo-
cupação, os empresários do 
PNBE incluíram entre os 
objetivos da entidade buscar 
o aumento da participação 
dos assalariados no PNB. 

A preocupação é justa, 
mas o problema não é espe-
cialmente brasileiro. A dis-
tância entre ricos e pobres 
aumentou na última década 
em quase todas as principais 
economias do mundo, parti-
cularmente nos Estados 
Unidos (22%) e na Inglaterra 
(11%), mas também no Ja-
pão (10%), Holanda, Austrá-
lia (8%) e na própria Suécia 
(4%), segundo dados de Har-
vard University. A única ex-
ceção .  significativa é a Ale-
manha, onde a diferença 
vem lentamente diminuindo 
em vez de aumentar. 
• Embora a esquerda brasi-
leira atribua esse problema 
à ganância dos ricos, a ques-
tão é bem mais p .rofunda e 
tem a ver especialmente 
com educação e treinamen-
to para o trabalho. A auto-
mação e a informática vêm 
tornando cada vez menos ne 

qualificação para uso dessas 
ferramentas, e afetando 
também trabalhadores de 
nível médio — cujas funções 
vão sendo eliminadas. O 
crescimento da economia 
não vai resolver nem mino-
rar esse problema, porque 
essa expansão só pode ocor-
rer na base da modernização 
dos processos, o que signifi-
ca abrir espaço apenas a pes-
soas qualificadas. • 

É evidente que a ação go-
vernamental pode reduzir o 
problema, ou mesmo rever-
ter a tendência, especial-
mente se acompanhada de 
uma adequada atuação das 
organizações empresariais e 
sindicais, e por isso vale a 
pena avaliar melhor o mode-
lo alemão. 

O principal fator do suces-
so alemão em manter uma  

sociedade em que as diferen-
ças entre ricos e pobres dimi-
nuem é educação e treina-
mento para o trabalho, num 
processo que começou com 
Bismarck, no século passa-
do, quando a Alemanha era 
um país basicamente agríco-
la e atrasado em relação à In-
glaterra ou à França. A for-
ma imaginada para superar 
esse gap foi criar um sistema 
educacional abrangente e 
profissionalizante, que con-
tinua até hoje, com cerca de 
70% das crianças dee li anos 
se dirigindo para as Realschu-
le, onde recebem cursos téc-
nicos e saem profissionais. 
Depois o sistema é completa-
do nas empresas por meio de 
programas de aprendizes, 
que permitem aos jovens 
executar na prática suas pro-
fissões por três anos, ga-
nhando salários, antes de en-
trar efetivamente no merca- 

do de trabalho. Esse sistema" 
educacional, somado a um 
sindicalismo eficiente e á 
leis de proteção ao trabalho, 
tem garantido aos trabalha-
dores alemães um progresso , 
econômico contínuo. 

Treinar todos aqueles que . 
chegam ao mercado de tra-
balho — como se faz na Ale-
manha—não é um programa : 
fácil e rápido e os países de- • 
senvolvidos mostram isso. 
Mas é certamente o caminho 
mais adequado — e talVé-z - , 
único — para reduzir a dife- • 
rença entre ricos e pobres, : 
ou, pelo menos como primei-
ro objetivo, impedir que ela 
continue a crescer. 

Um sindicalismo forte e • 
leis de proteção ao emprego 
são complementos absoluta- 

 necessários, mas não 
a solução do problema. : 

Discursos, declarações e 
paternalismo não resolvem 
o problema da crescente mi-
serabilização de uma par8e -- 
la ponderável da população : 
brasileira, nem a diferenQa, 
crescente entre ricos e po: • 

tires. - 
É preciso desenvolvi/nen-  • 

to, reduzir a inflação, me-
lhorar a política e a arreta- • 
dação tributária, reduzir .0 : 
'excesso de regulamentação, • 
a corrupção, a presença erii-
'presarial do Estado. Tudo 
isso no curto prazo. 

Mas no longo prazo o nome • 
do jogo é educação. Sem isso : 
não há futuro. 
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